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E X P E R I Ê N C I A    C O M P A R T I L H A D A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A experiência compartilhada é aquela na qual alguém ou várias consciên-

cias tomam parte, conjunta e simultaneamente, comparticipando do mesmo holopensene e objeti-
vo grupal. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo experiência vem do idioma Latim, experientia, “prova; ensaio; ten-

tativa”. Surgiu no Século XIV. O prefixo com procede também do idioma Latim, cum, “com”.  
O vocábulo partilha deriva igualmente do idioma Latim, particula, “parte pequena”, de pars, 

“parte; quinhão; porção; região; país; partido; facção; papel (que alguém representa); ofício; de-
ver; lições aprendidas de cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Experiência participativa. 2.  Experiência extraconsciencial. 3.  Diá-
logo; intersubjetividade. 4.  Agregação evolutiva. 5.  Convívio compulsório interpresidiário. 

Neologia. As duas expressões compostas miniexperiência compartilhada e megaexpe-

riência compartilhada são neologismos técnicos da Experimentologia. 
Antonimologia: 1.  Experiência intraconsciencial. 2.  Experimento pessoal isolado.  

3.  Solilóquio; subjetividade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 
Fatologia: a experiência compartilhada; o compartilhamento evolutivo; a vivência mú-

tua; a cumplicidade; o acumpliciamento; a comparsaria; a sociedade; a interdependência evolu-
tiva; a relação interpessoal; a afetividade natural; a empatia humana; a amizade sincera; o compa-
nheirismo; a intersubjetividade; o intercâmbio das introspecções; o vínculo consciencial; a in-
tercessão assistencial; a parceria energética; a permutabilidade consciencial; a interfusão holos-
somática; a desalienação; o engajamento no trabalho grupal; o mutirão; a união dos afins; a união 
dos opostos; a afinidade dos contrários; as gestões compartilhadas; as múltiplas conexões cons-
cienciais; a inseparabilidade grupocármica; a consciência gregária; a autoconsciencialidade co-
munitária moderna; a Era da Comunicação. 

 
Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático; a assim; a desassim. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Holotecologia: a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Sociolo-

gia; a Concordanciologia; a Duplologia; a Contrapontologia; a Vinculologia; a Proxêmica; a Co-
municologia; a Interprisiologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a dupla evolutiva; a dupla mista; o casal íntimo; o casal incompleto; o gru-

po evolutivo; as companhias evolutivas; a isca humana lúcida; a consciência–espelho evolutivo;  
a parentela. 

 
Masculinologia: o comparticipante; o confidente; o tenepessista; o amparador extrafísi-

co; o aliado; o sócio; o parceiro; o doador de sangue; o doador de órgão; os gêmeos; os trigêmeos; 
os xifópagos; o coparticipante; o coautor; o copesquisador; o coprojetor lúcido; o coterapeuta; 
o ghost writer; o biógrafo. 

 
Femininologia: a comparticipante; a confidente; a tenepessista; a amparadora extrafísi-

ca; a aliada; a sócia; a parceira; a doadora de sangue; a doadora de órgão; as gêmeas; as tri-
gêmeas; as xifópagas; a coparticipante; a coautora; a copesquisadora; a coprojetora lúcida; a co-
terapeuta; a ghost writer; a biógrafa. 

 
Hominologia: o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

confidens; o Homo sapiens paradireitologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniexperiência compartilhada = a vivência a 2 da dupla evolutiva bem- 

-sucedida (Duplologia); megaexperiência compartilhada = a projeção lúcida, conjunta, de cons-
ciência contínua, de duas conscins empáticas (Projeciologia). 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de experiências compartilhadas do ser humano: 
01.  Duplologia: os parceiros da dupla evolutiva. 
02.  Estudo: a coautoria de livro. 
03.  Evolução: as companhias indispensáveis. 
04.  Grupalidade: os voluntários das tarefas libertárias das consciências. 
05.  Leitura: a interação leitor / autor do livro. 
06.  Maternidade: a interação mãe / filho. 
07.  Maxiproéxis: a programação existencial em grupo. 
08.  Parapsiquismo: a interação conscin sensitiva / consciex amparadora. 
09.  Projeção consciencial conjunta: a manifestação projetiva avançada. 
10.  Sexualidade: a relação sexual homem / mulher. 
 
Antievolução. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ma-

nifestações conscienciais não-compartilhadas e totalmente antievolutivas: 
1.  Acanhamento: o solilóquio e a predominância do subjetivismo no meio do grupo. 
2.  Alienação: o indiferentismo pessoal às realidades sociais em torno. 
3.  Autismo: o isolamento intencional provocado por doença; a introspecção prolongada. 
4.  Encaramujamento: o isolacionismo pessoal gerado pela depressão psicológica. 
5.  Eremitismo: o cenobitismo mantido por fanatismo religioso (clausura) do eremícola. 
6.  Masmorra: a prisão excludente do delinquente forçada pelo delito cometido. 
7.  Torre de marfim: a autexclusão nascida do orgulho ou da arrogância. 

 
Evolução. Na perspectiva da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 manifestações conscienciais compartilhadas podendo ser francamente evolutivas: 
1.  Alcova: o Sexossomarium (alcova energeticamente blindada para 2). 
2.  Bicicleta: a mesma bicicleta para 2 ciclistas pedalando em conjunto (tandem). 
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3.  Bíduo: o bíduo bioenergético (2 dias ou 48 horas da Sexossomatologia). 
4.  Duplódromo: o duplódromo (projetabilidade lúcida, PL, para 2). 
5.  Fórmula: a fórmula DD (desinibição e diálogo) entre os parceiros da dupla evolutiva. 
6.  Primener: a primavera energética a 2 (cipriene). 
7.  Princípio: o princípio da reciprocidade. 

 
Inevitabilidade. É consenso no âmbito da Holomaturologia, à vista dos fatos e parafa-

tos, realidades e pararrealidades, serem os atos das intercessões e interassistencialidades naturais 
e inafastáveis no caminho da evolução de todas as consciências, sem exceção. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a experiência compartilhada, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
2.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 
3.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
4.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
6.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  ESTRUTURA,  CARACTERÍSTICAS  E  DESENVOLVIMEN-
TO  EVOLUTIVO  DAS  EXPERIÊNCIAS  COMPARTILHADAS  

DEVEM  MERECER  SEMPRE,  RACIONALMENTE,  A  MÁXIMA  
CONSIDERAÇÃO  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Como aborda você as experiências compartilhadas, em geral? Os saldos 

dessas experiências são positivos para você? 
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